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I - OBJETIVO: 

 

O objetivo do curso é caracterizar o imaginário da modernidade artística (da segunda 

metade do século XIX aos anos 1970 do século XX), a partir da crença que certos artistas 

de vanguarda depositaram nos poderes transformadores da arte, no sentido da 

“estetização da vida”. Procura, em outros termos, examinar as diferentes versões do 

“fim da arte” (ou “morte da arte”), entendido como baralhamento entre arte e vida: 1) 

na origem da modernidade artística (o dandismo em Charles Baudelaire e D´ Aurevilly): 

1850-1900; 2) no período das vanguardas históricas (construtivas ou “negativas”: o 

dadaísmo e o surrealismo): 1900-1930; 3) na época das vanguardas tardias; e da dita 

contracultura (os happenings e o situacionismo): 1945-1970; 4) no projeto de 

estetização da vida no Brasil, do concretismo (1952) à arte de guerrilha (de 1969-1973) 

que se apropriaram da teoria da gestalt, da fenomenologia de Merleau-Ponty e do 

existencialismo sartreano entre outros referenciais; 5) arte e vida nos anos 1990 e 2000: 

estética relacional; comunidade e heterotopia em Nicolas Bourriaud; Jacques Rancière; 

e Michel Foucault. 

 

 

 



 

DEPARTAMENTO DE FILOSOFIA 
GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA Telefones:  
Av. Prof. Luciano Gualberto, 315 | sala 1007 (11) 3091 3709 
Cidade Universitária | São Paulo | SP (11) 3091 3761  www.filosofia.fflch.usp.br 

05508 010 (11) 3091 3765  filosofo@usp.br 

II - CONTEÚDO: 

 

I – As origens da modernidade artística: 1822-1900. 

 

a. A noção de tempo histórico descontínuo e a perspectiva do presente como ponto de 

vista inevitável: "Il faut être absolutment moderne" (Charles Baudelaire); b) a questão 

da emancipação: arte e negatividade (a dialética negativa como sinônimo de revolta 

cultural); d. Exame da relação entre arte e vida (o dandismo) a partir dos seguintes 

textos: “A janela de esquina do meu primo” (1822), de E. T. A. Hoffmann; c. “O Homem 

da multidão” (1840), de Edgar Allan Poe; “O dandismo e George Brummell” (1845) de J. 

B. D´ Aurevilly; d. O “Pintor da vida moderna” (1869) de Charles Baudelaire: “Il faut être 

absolutment moderne."; e. “Às avessas”  (1884) de J- K Huysmans; c. Walter Benjamin e 

as “Passagens”: “Paris do Segundo Império”: a boêmia; o flâneur e a modernidade.  

 

II – O projeto das vanguardas históricas: 1900-1930. 

 

a. O projeto moderno de estetização da vida e a “teoria crítica” segundo Peter Bürger: a 

questão da “autonomia da arte”; arte e negatividade (a dialética como sinônima de 

revolta cultural); b) A caracterização da obra de arte de vanguarda: a relação entre obra 

de arte orgânica e obra de arte não orgânica (a “montagem”): Gyorg Lukács; Theodor 

Adorno e Walter Benjamin; c. A caracterização das vanguardas artísticas segundo 

Octavio Paz: a busca do “novo”; a mudança perpétua; o culto ao transitório; o elogio da 

estranheza radical; a ruptura com a tradição e a instauração de uma “tradição da 

ruptura”; a paixão crítica marcada pela dupla negação: da tradição e de si mesma; a 

aceleração do tempo histórico: a cisão entre o presente, o passado e o futuro, numa 

concepção de tempo dividido, num presente fugaz, sem um passado regulador, e 

voltado para um futuro, - região do inesperado e da esperança (a “utopia”); a “crença” 

nas idéias de evolução, de progresso, de aperfeiçoamento, ou seja, de tempo sucessivo, 
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homogêneo, cumulativo e “vazio”; o interesse pelas “alteridades”: a arte negra, pré-

colombiana e oceânica (Carl Einstein); o cosmopolitismo político, econômico e artístico; 

a “desmedida” confiança nos poderes transformadores da técnica e da arte (a relação 

entre arte e revolução) etc. 

 

III: As vanguardas tardias e a dita contracultura: 1945-1970. 

 

a. A “Teoria da Deriva” em Guy Debord e Constant (1958-1972): Arte e cidade: os  

situacionistas; b. Da action-painting à desmaterialização da arte: a caracterização da 

modernidade tardia. Alguns exemplos: a pop art; Enviromments, Happenings e 

Performances; a arte minimal; body-art; land art e earth art; video-art; arte conceitual 

(grupo Fluxus e Art & Language).   

 

IV:  O projeto de estetização da vida no Brasil: 1952-1973. 

 

a. concretismo e a Teoria da Gestalt; b. o neoconcretismo e a apropriação da 

fenomenologia de Merleau-Ponty (via Ferreira Gullar e Mario Pedrosa); c. a arte de 

guerrilha e os impasses do projeto conceitualista no Brasil (1969-1973); d. exame de 

caso: o espaço de Lygia Clark: das superfícies moduladas (da fenomenologia) aos objetos 

relacionais (ao dito pós-estruturalismo). 

 

V: Arte e vida depois das vanguardas artísticas: 1990-2000.   

 

a. A “partilha do sensível” em Jacques Rancière; b. “Estética relacional” e “arte 

colaborativa” em Nicolas Bourriaud; c. A “heterotopia” em Michel Foucault; d. A 

“comunidade” em Giorgio Agamben, Roland Barthes e Fernand Deligny; e. A “beleza do 

gesto” e a “beleza exorbitante” em Jean Galard. 
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III - CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Dissertação de fim de curso. 
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